
 
 

 
  

   
SOJA –17/08/2026 a 21/08/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

forte alta de 4,44% entre as médias semanais. 

 

Chicago registrou forte valorização na semana, 

com o contrato setembro/26 encerrando a sexta-

feira em US¢ 1.225/bu, acumulando forte alta no 

período. O movimento foi sustentado 

principalmente pelo avanço das compras 

chinesas de soja norte-americana e pelo 

fortalecimento da demanda externa. Na sexta-

feira, o USDA confirmou vendas de 712 mil 

toneladas para a China e 720 mil toneladas para 

destinos não divulgados. Além disso, as vendas 

antecipadas da safra 2026/27 apresentavam ritmo 

significativamente superior ao observado no ano 

anterior, contribuindo para a sustentação das 

cotações em Chicago. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar 

 
A média semanal do dólar apresentou valorização 

de 0,5% em relação à semana anterior. Apesar das 

oscilações observadas ao longo dos pregões, a 

moeda norte-americana permaneceu, em média, 

em patamar superior ao da semana precedente. O 

câmbio mais valorizado contribuiu, juntamente 

com a alta das cotações em Chicago, para dar 

sustentação aos preços da soja no mercado 

doméstico. 

 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Os prêmios de exportação permaneceram 

praticamente estáveis na semana, sustentados 

pela demanda firme pela soja brasileira nos 

portos. Em Paranaguá (PR), a média semanal 

atingiu 153,40 US¢/bu, leve avanço de 0,26% em 



 
 

 
  

   

relação à semana anterior. Apesar da estabilidade 

semanal, os prêmios permanecem em patamares 

elevados, com valorização de 43,36% na 

comparação mensal, contribuindo para a 

sustentação dos preços da soja no mercado 

interno. 

 

2.3. Mercado interno. 
 

No Brasil, os preços da soja apresentaram forte 

valorização na semana, favorecidos pela alta das 

cotações em Chicago, pela valorização do dólar e 

pela manutenção dos prêmios de exportação em 

patamares elevados. Entre as principais praças 

acompanhadas, Sorriso (MT) registrou alta de 

3,95%, Cascavel (PR) de 4,68%, Rondonópolis 

(MT) de 4,13% e Paranaguá (PR) de 3,91%. A 

combinação desses fatores deu sustentação às 

cotações domésticas, levando o preço médio 

nacional a R$ 130,47/saca, avanço de 2,82% em 

relação à semana anterior. 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

  
Nos Estados Unidos, o desenvolvimento da safra 

de soja segue avançado, com 91% das lavouras 

em fase de formação de vagens até 23 de agosto, 

ante 85% na semana anterior, 88% no mesmo 

período de 2025 e 88% na média dos últimos 

cinco anos. Apesar do bom avanço fenológico, 

houve leve deterioração das condições das 

lavouras: 60% foram classificadas como boas ou 

excelentes, frente a 61% na semana anterior e 

69% no mesmo período do ano passado. As 

áreas avaliadas como ruins ou muito ruins 

aumentaram para 12%, contra 10% na semana 

anterior e 8% em 2025. A redução na qualidade 

das lavouras, em um período importante para a 

definição da produtividade, trouxe maior atenção 

ao potencial produtivo da safra norte-americana 

e contribuiu para dar suporte às cotações da soja 

em Chicago. 

 


